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RESUMO: A lagochilascariose é uma helmintose zoonótica, negligenciada e rara causada pelo 

nematódeo Lagochilascaris spp., onde os parasitos adultos infectam carnívoros domésticos, 

selvagens e o ser humanos como hospedeiros definitivos. O gênero compreende seis espécies, 

porém L. minor é a única espécie do gênero que infecta o homem. A característica clínica da 

parasitose é caracterizada pela formação de nódulos, principalmente na região cervical, com 

presença de exsudato purulento A lagochilascariose é ocorrente da região neotropical, onde 

ocorre do México, América Central e quase todos os países da América do sul, incluindo o 

Brasil. O de estudo teve como objetivo fazer uma revisão sistemática na forma meta análise 

sobre a lagoschilascariose em animais e no homem, bem como relatar a primeira infecção pelo L. 

minor em um felino doméstico em Santa Catarina, Brasil. Os dados da pesquisa da revisão 

bibliográfica sistemática com o tema Lagochilascaris minor nos últimos 20 anos realizados pelo 

MEDLINE (Pubmed), Scopus, Scielo e CABI. Dos artigos analisados nos últimos 20 anos de 

estudos sobre L. minor, 10 foram de roedores, entre os carnívoros (13 felinos domésticos), (03 

felinos silvestres), (02 em canídeos), nove no homem e um estudo ambiental. Em relação a 

distribuição geográfica, 32 artigos foram relatados para a América do Sul e seis para a América 

do Norte e Central (México e Costa Rica). Dos 28 estudos realizados no Brasil, as principais 

regiões que ocorreram a parasitose foram Goiás, Rio Grande do Sul, São Paulo, Paraná e Pará. 
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Em relação ao relato de caso, um felino macho foi recolhido na localidade do Salto do rio 

Caveiras, na cidade de Lages, Santa Catarina. No exame físico geral, observou-se que o animal 

apresentava vários nódulos na região cervical com presença de fístula com drenagem de 

exsudato purulento com presença de parasitos adultos. O diagnóstico foi realizado pela análise 

dos parasitos adultos e pela presença de ovos no exame coproparasitológico, identificado como 

L. minor. O conhecimento da parasitose em áreas não só com descrição de ocorrência, mas 

também em áreas indenes reforça a necessidade da atualização por parte dos profissionais da 

área da saúde para o reconhecimento desta enfermidade.   

 

Palavras Chave: Nematóide; Ascarídeo; L. minor, Felino; Parasitose negligenciada. 

 

ABSTRACT: 

Lagochilascariasis is a neglected and rare zoonotic helminth infection caused by the nematode 

Lagochilascaris spp., in which adult parasites infect domestic and wild carnivores, as well as 

humans, as definitive hosts. The genus comprises six species; however, L. minor is the only 

species known to infect humans. The clinical manifestation of the parasitosis is characterized 

by the formation of nodules, mainly in the cervical region, often with the presence of purulent 

exudate. Lagochilascariasis occurs in the Neotropical region, ranging from Mexico and Central 

America to almost all South American countries, including Brazil. This study aimed to conduct 

a systematic review and meta-analysis on lagochilascariasis in animals and humans, as well as 

to report the first case of L. minor infection in a domestic cat in Santa Catarina, Brazil. The data 

for the systematic literature review on Lagochilascaris minor over the past 20 years were 

collected from the MEDLINE (PubMed), Scopus, SciELO, and CABI databases. Among the 

studies analyzed over the past 20 years, 10 involved rodents; among carnivores, 13 were in 

domestic cats, 3 in wild felids, and 2 in canids. Additionally, nine studies reported human 

cases, and one was environmental. Regarding geographic distribution, 32 articles were from 

South America and six from North and Central America (Mexico and Costa Rica). Of the 28 

studies conducted in Brazil, the main regions where the parasitosis occurred were Goiás, Rio 

Grande do Sul, São Paulo, Paraná, and Pará. In the case report, a male cat was found in the 

locality of Salto do Rio Caveiras, in the city of Lages, Santa Catarina. On physical 

examination, the animal presented multiple nodules in the cervical region, with fistulas draining 

purulent exudate containing adult parasites. Diagnosis was confirmed by analysis of the adult 

worms and detection of eggs in the fecal examination, identified as L. minor. Knowledge of this 
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parasitic infection, not only in areas where it has been previously described but also in non-

endemic regions, reinforces the need for continuous updates among health professionals to 

ensure proper recognition of this disease. 

Keywords: Nematode; Ascarid; L. minor; Feline; Neglected parasitosis. 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

A Saúde Única está fundamentada na interface entre a vida humana, animal e o 

meio ambiente, visando promover a saúde e o desenvolvimento sustentável desses 

setores por meio de colaboração multissetorial e interdisciplinar nos níveis local, 

nacional e global (Meurer; Coimbra, 2024). As zoonoses representam aproximadamente 

60% das doenças infecciosas humanas emergentes, e, entre essas, até 70% são causadas 

por patógenos originários da vida selvagem (Salyer et al., 2017; Rahman et al., 2020). 

A ameaça global das doenças tropicais negligenciadas, constitui um problema de saúde 

pública em países subdesenvolvidos como a África, Ásia e Américas (Magalhães et al., 

2023). Entre as doenças tropicais negligenciadas, as helmintoses zoonóticas estão entre 

elas. Estas doenças designam um grupo de enfermidade e agravos que ocorrem em 

regiões geográficas e afetam a sociedade empobrecidas, afetando anualmente mais de 

um bilhão de pessoas e um número ainda maior de animais (Scuarcialupi et al., 2025).  

Nos últimos 30 anos, a maioria das novas doenças zoonóticas infecciosas 

emergentes, especialmente originárias da vida selvagem vem avançando, impulsionados 

pelas mudanças no ecossistema, no uso da terra, entre outras atividades de alterações na 

paisagem local (Mackenzie; Jeggo, 2019). 

A lagochilascariose é uma helmintose zoonótica causada pelo nematódeo 

ascarídeo Lagochilascaris spp., onde os parasitos adultos infectam carnívoros 

domésticos ou selvagens (Trindade et al., 2019; Cardoso et al., 2020; Lignon et al., 

2023; Uribe et al., 2023), e o homem (Queiroz-Telles; Salvador, 2019; Solano-

Barqueiro et al., 2022). O gênero compreende seis espécies conhecidas: L. minor 

Leiper, 1909; L. major Leiper, 1910; L. turgida (Stossich, 1902) Travassos, 1924; L. 

buckleyi Sprent, 1971; L. sprenti Bowman, Smith e Little, 1983; e L. multipapillatum 

Wang e Wang, 1991 (Solano-Barquero et al., 2022).  

L. minor é a única espécie do gênero que infecta seres humanos (Campos et al., 
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2017). Esse parasito está distribuído do México até a Argentina, incluindo o Caribe. 

Além disso, a maioria dos casos humanos da parasitose por L. minor foi relatada no 

Brasil e no México (Guimarães et al., 2010; Ramallo et al., 2010; Barrera-Perez et al., 

2012; Barreto et al., 2018; Cardoso et al., 2020).  

Lagochilascaris infecta hospedeiros definitivos preferencialmente os felinos 

selvagens e domésticos, canídeos e acidentalmente o homem, que atuam como 

hospedeiros definitivos, enquanto roedores têm sido sugeridos como hospedeiros 

intermediários em infecções experimentais (Campos et al., 1992; Paco et al., 1999).  

O objetivo deste trabalho foi fazer uma revisão sistemática na forma meta 

análise sobre a lagoschilascariose em animais e no homem, bem como relatar a primeira 

infecção pelo L. minor em um felino doméstico em Santa Catarina, Brasil. 

 

2. METODOLOGIA 

Os dados da pesquisa da revisão bibliográfica sistemática foram realizados no 

MEDLINE (Pubmed), Scopus, Scielo e CABI. A coleta dos dados para identificar 

artigos com potencial relevância para o estudo seguiu a estratégia do uso de palavras 

chaves com o termo “Lagochilascaris minor”. A busca foi limitada ao idioma em 

português, inglês e espanhol, publicados nos últimos 20 anos (2004 a 2024). Para a 

elegibilidade e seleção dos estudos, foram incluídos trabalhos completos e relatos de 

caso. Os artigos em duplicatas foram excluídos das quatro bases de buscas e 

posteriormente foram analisados por seus títulos e resumos, para eleger todos os autores 

que publicaram sobre o tema.  

Os artigos selecionados para a inclusão na meta-análise foram submetidos a uma 

revisão minunciosa, dos quais foram extraídos do texto o título, país, ano de coleta da 

amostra, ano de publicação, origem dos animais, tipos de diagnósticos 

(coproparasitológico, experimentos com roedores, análise parasitária de parasitos 

adultos, histopatologia, molecular entre outros).   

Os artigos selecionados pelos critérios já mencionados, foram resumidos e 

apresentados na forma de um fluxograma (Figura 1|). 
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Figura 1. Metodologia empregada para a eleição dos artigos de análise durante os 20 anos de 

descrição para o parasito. 

 

3. RESULTADOS 

           Dos artigos analisados nos últimos 20 anos de estudos sobre L. minor, 10 foram de 

roedores, entre os carnívoros (13 felinos domésticos), (03 felinos silvestres), (02 em canídeos), 

nove no homem e um estudo ambiental. Em relação a distribuição geográfica, 32 artigos foram 

relatados para a América do Sul e seis para a América do Norte e Central (México e Costa Rica). 

Dos 28 estudos realizados no Brasil, as principais regiões que ocorreram a parasitose foram 

Goiás, Rio Grande do Sul, São Paulo, Paraná e Pará.  

A Tabela 1 abaixo estão os resultados das análises dos 38 artigos, conforme a metodologia 

empregada. 

Tabela 1. Características gerais dos estudos, conforme a metodologia de análises.
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Nº 
 

 

 

Autor 

 

ano 
 

 

Título 
 

 

País 

 

Nº Total de 

indivíduos 

Estudados 

 

 

Tipo de estudo 

 

Principais 

Resultados 

 

Base de 

Dados 

 

Idioma 
 

 

Hospedeiro 

1 

 

Semerene, 

A. R.  

et al.  

 

 

 

 

 

2004 

 

 

 

 

 

 

 

Experimental 

lagochilascarios

is: 

histopathologica

l study of 

inflammatory 

response to 

larval migration 

in the murine 

model 

 

 

 

 

Brasil 

 

 

 

166 

 

 

 

Experimental / 

Histopatológico 

 

 

Inflamação 

durante a 

migração 

larval 

 

 

 

 

 

 

PubMed 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Inglês 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Animal 

(Camundongo) 

 

 

 

 

 

 

 

2 

 
Barbosa, C. 

A. L.; 

Barbosa, A. 

P.; Campos, 

D. M. B. 

 

 

 

2005 

 

Gato doméstico 

(Felis catus 

domesticus) 

como possível 

reservatório de 

Lagochilascaris 

minor Leiper 

(1909) 

 

 

 

 

Brasil 

 

 

 

1 

 

 

 

Relato de caso 

 

 

 

Gatos como 

reservatórios 

naturais 

 

 

 

 

 

 

 

CABI 

 

 

 

Português 

 

 

 

Animal 

(Gato) 

3 

 

 

Fagundes, 

R.M. 

et al. 

 

 

2005 

 

Zoonotic 

Lagochilascaris 

minor and nine 

other parasites 

in a cat 

 

 

Brasil 

 

 

1 

 

 

Relato de caso 

 

 

Coinfecção 

com 10 

parasitos, 

incluindo 

L.minor 

 

 

 

CABI 

 

 

Português 

 

 

Humano 

4 

 

 

 

 Barbosa, 

 A.P. 

et. al. 

 

 

 

2006 

 

Lagochilascaris 

minor third-

stage larvae 

secrete 

metalloprotease

s with 

specificity for 

fibrinogen and 

native collagen 

 

 

 

 

Brasil 

 

 

 

120 

 

 

 

Experimental 

 

 

 

Larvas L3/ 

atividade 

sobre 

fibrinogênio e 

colágeno 

 

 

 

 

PubMed 

 

 

 

 

 

 

 

Inglês 

 

 

 

 

 

 

 

Animal 

(Camundongo) 

 

 

 

5 

 

 

 Prudente, 

M. F .S.; 
Lima, K. C;  

Carvalhaes, 

M.S. 

 

 

 

 

2008 

 

 

Hematological, 

serum 

biochemical and 

serological 

profile of Felis 

domesticus with 

experimental 

lagochilascarios

is 

 

 

 

 

Brasil 

 

 

 

 

15 

 

 

 

 

Inoculação 

experimental e 

necropsia 

 

Apresentaram 

lesões 

orofaríngeas, 

eliminação de 

ovos e 

resposta 

sorológica, 

sugerindo seu 

papel como 

reservatórios 

do parasito. 

 

 

 

 

PubMed 

 

 

 

 

Inglês 

 

 

 

 

Animal (Gato) 

 

 



   

 

  17 

 

6 

 

 

 

 Freitas, J.G. 

et. al. 

 

 

 

2008 

      

Lagochilascaris 

minor: 

experimental 

infection of 

C57BL/6 and 

BALB/c 

isogenic mice 

reveals the 

presence of 

adult worms 

 

 

 

Brasil 

 

 

 

196 

 

 

 

Experimental 

 

Verificada 

infecção com 

vermes 

adultos; 

diferença na 

susceptibilida

de entre 

linhagens. 

 

 

 

PubMed 

 

 

 

Inglês 

 

 

 

Animal 

(Camundongo) 

 

 

 

 

 

7 

 

 

 

 

 

 

Aquino, R. 

T. R. 

et al. 

 

 

 

 

 

 

2008 

 

 

 

Lagochilascaria

sis leading to 

severe 

involvement of 

ocular globes, 

ears and 

meninges 

 

 

 

 

 

 

Brasil 

 

 

 

 

 

 

1 

 

 

 

 

 

 

Relato de caso 

clínico 

 

 

 

Caso grave 

com 

comprometim

ento ocular, 

otológico e 

neurológico; 

evolução 

grave da 

doença. 

 

 

 

 

 

 

SciELO 

 

 

 

 

 

 

Inglês 

 

 

 

 

 

 

Humano 

8 

 

Prudente, 

M. F.S; 

Crespo, A. 

M. C;  
Carvalhaes, 

M.S. 

 

 

 

 

2008 

 

Lagochilascaris 

minor: antibody 

production in 

experimentally 

infected mice 

 

 

 

Brasil 

 

 

 

54 

 

 

 

Experimental 

 

Produção de 

anticorpos em 

infecção 

experimental 

IgA, IgM e 
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4. RELATO DE CASO 

Um felino, sem raça definida (SRD), macho, com aproximadamente 12 meses de idade e 

pesando 2,5 kg, foi atendido em uma clínica veterinária localizada em Lages, região do Planalto 

Catarinense, Brasil. Ao exame físico, o animal apresentava estado nutricional caquético e 

desidratação estimada em cerca de 8%. Segundo relato, o gato foi encontrado vagando às margens 

da estrada da localidade do Salto do Rio Caveiras (Figura 1), uma área de mata nativa situada a 

aproximadamente 21,6 km do centro de Lages (27°46'30" S e 49°01'49" O).  

 

Figura 2. Localização geográfica do encontro do animal no município de Lages, SC.  

  

O resgate do felino foi realizado por uma moradora local, que prontamente encaminhou o 

animal para atendimento veterinário. No exame físico geral, observou-se que o animal apresentava 

vários nódulos na região cervical, nas quais começaram durante o período de internamento a fistular 

e drenar exsudato purulento. O internamento foi de cinco dias, onde foi realizado fluidoterapia, 

exames coproparasitológicos, tratamento com anti-helmíntico de amplo espectro, analgésicos 

(dipirona 500 mg/mL, em dose de 25 mg/kg por via oral), antibioticoterapia (cefaloxina 75 mg/ 

comprimido, em dose 30 mg/kg - via oral), anti-inflamatório (meloxicam 0,2% - 0,1 mg/kg, via 

oral) e suplementos vitamínicos. Em virtude destas lesões, foi realizada uma exploração cirúrgica 
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da ferida, com incisão e desbridamento do tecido afetado.  

Durante o procedimento, foram encontrados aproximadamente 12 parasitos filiformes vivos 

no tecido muscular, todos foram extraídos com o auxílio de pinças (Figura 3). 

 

 

Figura 3. Presença de parasitos na região cervical do animal. 

 

Os espécimes coletados foram preservados em álcool a 70% e enviados ao Laboratório de 

Parasitologia da Universidade do Planalto Catarinense (UNIPLAC), situado na cidade de Lages 

para a identificação. Os helmintos coletados eram nematódeos adultos identificados como L. minor. 

A identificação, iniciou pela suspeita clínica visto que estes parasitos se alojam preferencialmente 

na região cervical.  

A identificação morfológica seguiu de acordo com o comprimento e a morfologia das 

regiões anterior e posterior (Sakamoto; Cabrera, 2002; Cardoso et al., 2020).  

Somente fêmeas foram observadas, estas apresentaram comprimento médio de 22 mm 

(variação de 18,3 a 23 mm). Os espécimes foram visualizados em estereomicroscópio Olympus 

SZ61 e posteriormente montados em lâmina com lactofenol para posterior observação 

microscópica. 

A região anterior do parasito era desprovida de asas cervicais, ao redor da abertura bucal 

apresentava três lábios bem desenvolvidos, separados entre si por interlábios. Os lábios estavam 

separados do corpo por um sulco profundo bem marcado. Através do exame coproparasitológico 

através da técnica com solução saturada de NaCl (densidade 1,182 g/mL), observou-se a presença 
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de ovos de coloração marrom claro com casca rugosa e com saliências (Figura 4), os ovos foram 

identificados através da microscopia, nas quais tinham diâmetro médio de 72 μm (variando entre 

68–82 μm).  

Além do Lagochilascaris, nas fezes haviam ovos semelhantes a trematódeos, bem como 

Ancylostoma spp. e Toxocara spp. O animal teve uma melhora no quadro clínico e foi encaminhado 

para casa. 

 

Figura 4. A- Análises morfológicas da extremidade anterior do parasito (a), com detalhes 

para a presença doa lábios (b) e separação dos lábios pelo sulco (c). B- Característica do ovo de 

Lagochilascaris minor. 

 

5. DISCUSSÃO 

A lagochilascariose é uma zoonose negligenciada, emergente e rara, especialmente em 

regiões tropicais (Cupertino et al., 2020; Urube et al., 2023; Cunha et al., 2025).  

Os gatos são hospedeiros importantes para L. minor, considerado uma ameaça emergente à 

saúde animal e humana, onde casos fatais em humanos foram documentados (Moreira et al., 2024).  

A parasitose é observada principalmente em populações vulneráveis, sendo frequentemente 

relatada no norte do Brasil, embora pelo levantamento bibliográfico neste presente estudo, 

observou-se que em carnívoros domésticos e silvestres apontaram o aumento de casos para a região 

sul do país.  



   

 

  27 

 

Os ovos de L. minor são altamente resistentes no ambiente, uma vez que apresentam casca 

grossa e rugosa, o que permitem a sobrevivência no solo por longos períodos (Urube et al., 2023).  

O ciclo de vida de L. minor ainda não foi completamente elucidado, sendo baseado 

principalmente em observações experimentais. A forma como a infecção ocorre na natureza ainda é 

desconhecida, porém sabe-se que os ovos se tornam infectantes para roedores quando contêm larvas 

de terceiro (L3) (Rodríguez-Vivas et al., 2023). Nos roedores, a infecção é principalmente através 

do consumo de carne de caça, sendo um fator de risco reconhecido para a infecção. As larvas L3, 

após serem ingeridos, atingem o fígado e os pulmões do hospedeiro definitivo, posteriormente a 

evolução das larvas para L4 para a forma adulta, onde migram pela corrente sanguínea e sistema 

linfático, onde se desenvolvem dentro de nódulos em diferentes locais, mas predominantemente na 

região do pescoço e orofaringe (Cupertino et al., 2020).  

A autoinfecção é possível porque o parasito se reproduz dentro da lesão, o que resulta no 

aparecimento de diferentes estágios de desenvolvimento parasitário e na cronicidade da infecção, o 

que leva a redução da eficácia do tratamento e à dificuldade de estratégias terapêuticas. Em gatos, a 

manifestação clínica depende diretamente da localização das lesões (Rodriguez-Vivas et al., 2022).  

A doença inicialmente é insidiosa, com evolução crônica e períodos de remissão e recidivas, 

desta forma é difícil de fazer o diagnóstico, além de frequentemente ser confundida com outras 

infecções (Trindade et al., 2019).  

A característica clínica da parasitose é caracterizada pela formação de nódulos, 

principalmente na região cervical. Em felinos os casos clínicos estão associados com formação de 

pólipos no canal auditivo, com presença de exsudato purulento (Cunha et al., 2025).  

Em gatos em termos de localizações descritas da literatura, foram observadas lesões na 

orofaringe (45%), região cervical (30%), mandíbula (10%), sistema nervoso central (5%), região 

submandibular (5%), tecido subcutâneo da cabeça (5%). Lesões causadas por L. minor também 

podem afetar as orelhas e os globos oculares (Barbosa et al., 2005). A taxa de mortalidade pode 

chegar a 40% entre gatos infectados (Cardoso; Neves; Amarante, 2020). 

O homem é considerado hospedeiro acidental de L. minor, sendo a principal via de infecção 

a ingestão de carne crua ou parcialmente cozida de animais selvagens como a paca e capivaras que 

possuem larvas encistadas nos tecidos (Rodriguez-Vivas et al., 2022).  A parasitose humana é rara, 

com pouco mais de 100 casos humanos relatados, as características clínicas é proveniente de uma 

reação granulomatosa do tipo corpo estranho e as lesões que se localizam nos tecidos da orofaringe, 

linfonodos cervicais, orelhas, seios paranasais, alvéolo dentário, pulmões e cérebro, juntamente com 
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a formação peculiar de fístulas na orofaringe (Queiroz-Telles; Salvador, 2019). No Brasil, um caso 

descrito em Santarém (Pará), foi observado também lesões osteolíticas no nível T3-T5 e região 

inframamária (Assy et al., 2020).  

Em relação as regiões de registros da parasitose, citam-se a Bolívia, Brasil, Colômbia, Costa 

Rica, Trinidad e Tobago, Venezuela, Suriname e México (Douma et al., 2016). Nos estudos 

realizados nesta meta análise nos últimos 20 anos, foram registrados casos em animais na sua 

maioria no Brasil, principalmente no Rio Grande do Sul.  

O diagnóstico representa um desafio clínico e laboratorial, pois é frequentemente 

diagnosticado erroneamente, onde os sintomas e apresentação da parasitose podem sofrer grandes 

variações dependendo da localização, da carga parasitária e da resposta imune do hospedeiro. Além 

disso, como é uma doença infecciosa incomum, mesmo em áreas com descrição de casos, o 

diagnóstico nem sempre é assertivo, principalmente por que a biologia molecular ainda é limitada 

para esta parasitose (Martinez-Hernandez et al., 2020). 

Para Moreira et al. (2024), os relatos sobre a parasitose podem auxiliar veterinários, tutores 

de animais de estimação e autoridades de saúde pública no desenvolvimento de estratégias eficazes 

de manejo, controle e profilaxia antiparasitária. Diante desta condição, descrever o encontro da 

parasitose em diversas regiões do Brasil podem alertar aos médicos veterinários sobre a ocorrência 

do parasito, cabe ressaltar que este relato é o primeiro caso em um animal descrito para o estado de 

Santa Catarina. 

 

6. CONCLUSÃO 

No estudo nos últimos 20 anos foram verificados que ainda a parasitose é bastante limitada 

em relação ao número de casos descritos, porém confirma que a doença é ocorrente da região 

neotropical. Os dados preocupam em relação aos casos humanos, uma vez que os animais cada vez 

mais ocupam os ambientes domiciliares e a prática de recolhimento de animais em situações de rua 

é cada vez mais ocorrente. Os gatos errantes, sendo hospedeiros definitivos que tem acesso a 

ambientes livres, podem ser potencialmente envolvidos na manutenção do ciclo da parasitose a 

nível ambiental, isso reforça a importância da epidemiologia da transmissão, da dinâmica da 

infecção e das manifestações clínicas e patológicas desse agente. O conhecimento da parasitose em 

áreas não só com descrição de ocorrência, mas também em áreas indenes reforça a necessidade da 

atualização por parte dos profissionais da área da saúde para o reconhecimento desta enfermidade.   
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